
Expediente 

O aumero telephoned es 

te jornal é 162. 

passava as noites curvado sobre a 

meza de estudo era notorio. E, to- 

davia, era a João Evangelista que 

recorriam os rapazes nas grandes 

conjuncturas, dando-se o caso de 

ser elle que repartia por todos a 

luz, destrinçando com raro crité- 

rio e intuição os problemas mais 

complicados, no meio de bafuradas 

de fumo, entre uma chavena de 

café e uma garrafa de cognac, 

acepilhando não raro as agruras 

do assumpto com os delicados re- 

moques do seu espirito finamente 

mordaz. 

Um dia, João Evangelista de 

Abreu partiu para Paris onde le 

▼ou a cabo o curso de engenhei- 

ro de pontes e calçadas, com a 

ciassificação de distincto entre os 

mais distinctos que haviam cur- 

condolencia e da admiração de 

todos nós. 

P. fí. 

Ascençao do balão 

Muita gente na explanada dos 

Recreios e em S. Pedro de Alcan- 

tara! Muitas senhoras elegantes e 

muitos rapazes conhecidos. 

A's 3 horas e meia os aereonau- 

tas Bftudet, Abreu de Oliveira 

Luiz Vianna tentaram subir, mas 

o balão não tinha gaz sufflciente; 

ás 4 horas e 25 minutos é que se 

poude realisar a ascenção. 

O Cidaie de Lisboa subiu ele- 

gantemente occultando-se por ve- 

zes nas nuvens, e reapparecendo 

depois. 

A's 5 horas da tarde parecia já 

descer. 

O balão levava as bandeiras 

franceza e portugue/.a. Dentro da 

barquinha ia uma gaiola com os 

pombos correios que hão de tra- 

zer noticias dos aereonautas. 

OBRAS PUBLICAS 

Boletins da receita dos cami- 

nhos de ferro de Sueste e do 

Porto á Povoa e Famalicilo, na 

semana finda em 3 de março. 

—Portaria, concedendo provi- 

soriamente a Carlos Alberto Sam- 

paio a mina de cobre do Cerro 

da Mota das Freiras, freguezia 

da Peroguarda, concelho de Fer- 

reira. 

—Edito, convidando a reclama- 

ções contra a concessão provisó- 

ria da mina de cobre do Louzal, 

freguezia da Azinheira dos Bar- 

ros, concelho dd Grandola, a Al- 

fredo Masson e Antonie Manuel. 

—Idem, idem, idem, da mina 
de cobre aas Piorneiras, fregue- 

zia e concelho de Barrancos, á 

sociedade das minas Pulido. 

ESPECTÁCULOS 
Fazem hoje annos as ex,"âi 

sr.M: 

Baroneza do Vallado (D. Jose- 
phina). 

D. Maria Magdalena Quintella 

da Cunha Menezes. 

I). Luiza Mazoni da Costa. 

D. Ermelinda Alves Branco. 

D. Henriqueta Ulrich. 
D. Anna Machado Castello 

Branco. 

D. Maria Paula Gomes. 

E os srs.: 

Conde do Casal Ribeiro. 
Dr. José ^ da Cunha Castello 

tíranco btraiva. 

Luiz Alfredo Mendes. 

Francisco Cabral Metello. 

(xualdino Botelho. 

8 h. — D. Maria— O cardeal de 

Richelieu. 

8 1/4 h. — Principk Real—Be- 

neficio de Francisco Ruas—Brios 

de marinheiro. 

8 h.—Chalet—(Na rua dos Con- 

des)—Recita extraordinaria dedi 

cada á sociedade elegante de Lis- 

boa— Assim não nos venhas ver— 

Vistorias... do diabo!—Revista do 

anno de 1883—(Prologo e l.# e 2.* 

actos). 

8 1/2 h.— Colvsbd dos Rkciíbios. 

—Companhia franceza de opera- 

com i ca—Mascot te. 

Exposição dás Irmã s Gigantes - 

Rua Augusta, 187 e 189—Entra- 

da 100 réis. 

Pedimos aos nossos assi- 

fitnles que estão em debito, 

a especial fineza de mandarem 

satisfazer a importancia das 

soas assinaturas. 

Lembramos que o melhor 

meio de realisar qualquer pa- 

gamento é por vales do cor- 

reio, pedindo a quem mandar 

estampilhas o obsequio de re- 

gistar a carta dirigida ao 

actual administrador Rodrigo 

Hello Carneiro Zagallo, para 

qne não possa haver extra- 

vio. 

CONCURSOS 

Estão a concurso: 

—A cadeira de ensino elemen- 

tar mixta, da freguezia de Peso 

Guarda. 

—As cadeiras de ensino ele- 

mentar do sexo masculino da fre- 

guezia de Figueira de Cavallei- 
ros, concelho de Ferreira do Alem. 

tejo; Figueiró e Sanfins, concelho 
de Paços de Ferreira; Encarna- 

ção e Santo Estevão, concelho de 
Mafra. Ordenados 1005000 réis 

e gratificações respectivas. 

Quando o balão subiu, um bom 

burguez tirou o relogio da algi 

beira e viu as horas. Ura rapaz, que 

toda Lisboa conhece, olha para elle 

serenamente o aconselha-o: 

—Agora, é que é boa accasião 

de acertar o relogio... Tem ahi o 

balão. 
RECEITAS 

LVI 

gfcbbado 

JOÃO EVANGELISTA DE ABREU 
Realisou-se domingo, em Coim- 

bra, o casamento de um filho do 

sr. visconde de Castanheira de 

Pera com a ex.»* sr.* D. Virginia 

Gomes, filha do sr. conselheiro 

Gaspar Gomes. 

Foram já corridos mais 24 me- 

tros de ta boieiro superior da pon- 

te de D. Luiz I, no Porto. 

Do lado de Gaya, estão já lan- 

çados 96 metros. 

As demais obras d'esta ponte 

proseguem activamente. 

O sr. Oliveira e Silva, professor 

de gymnastica, do Porto, convi- 

dou a troupe Johnson, que traba- 

lha no circo Principe Real, a um 

torneio de natação no rio Douro. 

O sr. Silva da ura kilometro de 

dianteira áquella troupe. A distan- 

cia é de uma légua. 

A associação commercial do 

Porto vae convocar uma reunião 

dos principaes exportadores de 

vinho para o Brazil, afim de se es- 

tudar os meios pa-a melhorar a 

situação do commercio de vinhos 

portuguezes no império. 

Principia na próxima semana a 

demolição do instituto industrial e 

commercial de Lisboa. 

Foi geralmente bem recebida no 

Porto a noticia de ter sido alte- 

rado o novo horário dos caminhos 

de ferro do Porto.  

WbIte/T 

ALTA NOVIDADE 

Cadeias para relogio, ouro de 

lei de 7$000 réis para 

" cima 

OURIVESARIA 

H Y.a SOARES 4 F.° CQ 

01 RUA AUREAUiS 

URI VES ARIA 

PESRD MOREiBA 

ÚIARIO DO GOVERNO 

K.° 86-17 de abril de 1884 

Mercês honorificas 

13.° anno 

ASttlEB2 JL3&22GA 

í mes.. 300 réis Annuneios, linha 20 réis. 

3 moaea. 900 « Ditos na 1.* pagina 100 réie. 

A<mtoo.. 10 « Corpo do jornal 40 réie. 

No corpo do jornal sem signal de pago oe- 
rSo contratados unicamente na administração. 

Sexta leira 48 de Abril de 1884 

AtSiONiTURA MA® PROVÍNCIAS 

3 menes, pagamento adiantado. . 1*150 réis 
A correspondência sobrn administração a Ro- 

drigo de Mello Carneiro Zagallo, T. da Qut - 
HCia *v# Ho 

Numere 3:936 



DIÁRIO ILLDSTRADO 

0 jury 

E' uma boa instituição, muito 

democratica, popular, humana. 

Humana e popular em demasia, 

nor signal; e tanto que, se nào se 

tornar mais social, está em perigo 

de ser condemnada, como impro- 

fícua no meio da sociedade portu- 

gerar-se, cora uma nova organisa- 

ção, e radical, ou ha de ser con- 

demnada, inutilisada, como um 

systema que se ensaiou e que se 

poz de parte, por nào prestar 

tante foram votadas por unanimi- 

dade. 

Presidiu o sr. José Elias Garcia, 

e vimos na sala alem dos cava- 

lheiros mencionados os srs. dr. 

A sobre o inconveniente da sen- Henrique Midosi, Cypriano J »rdim, 

timentalidade ha ainda outros in- Henrique Prostes, dr. Lopes Viei- 

convenientes. Ali faliam, mais do ra, Theophilo Ferreira e muitos ou- 

que em outro qualquer assumpto, tros, cujos nomes nos nao occoc- 

as paixões de família e de locali- rem. 

lU Somos em excesso sentimentaes; I dadê; ali podem, mais do que em I — m;nu.prm dn 

deixamo-nos arrastar por condoi qualquer outro campo, as íofluen- Reúne amanha no ministeno do 

mentos e condolências; quando não cias, as prepotências, os magnates; reino as 8 horas d * n01'0. » c0™. 
s mandões, imperando, offen- missão de reforma oe lei eieiiorai. temos strictamente a regular-nos ali os . 

nem pelo direito nem pela lei, dem os direitos da sociedade e os 

deixamos fallar o coração, que se direitos de homem para homem; 

decide pelas impressões ou pelas ali a responsabilidade annulla-se 

supplicas de momento: e assim I na collectividade... 

Kermesse 
«Tenho 70 annos; sou nervoso, 

e não sei dominar facilmente o 

A «Kerme**e» que I meu temperamento. Como hei de 

projectava realizar na poder occupar me das pequeninas 

real tapada da Ajudaem invejas e despeitos da opposição, 

|»,30c2l do correnle tendo de seguir oa açontecimen 

mei. ncou irnnNferida | í°Adl..?M.,nt.elro?^-leÍ!Sti: 

para SG« e «8. em con 

Meciuencia do mau tem 

po. 

PELO ESTRANGEIRO 

On inglezea no E^ypto 

como o rigor draconiano pode che- 

gar ao extremo da tyrannia, assim 

a tolerancia pode conduzir ao cri- 

me da impunidade. 

A brandura dos nossos costumes... 

Assim era denominada por Tei- 

xeira de Yasconcelhos, o grande 

Mas nós não estamos a dis- 

sertar. Nem queremos; tanto mais 

que encontramos na instituição 

maior numero de prós do que de 

contras, sem deixarmos de reco- 

pbo multiplica, em proporçoes 

assustadoras, os meus deveres de 

chanceller. A Allemauha tem in- 

teresses em toda a parte: em Ro- 

ma, em Madrid, em Vienna, em 

Pcsth, em S. Petersburgo, em Pa- 

ris, em Londres, em New-Yook, 

em Washington, em Hué, em 

Tamatave, em Melleourne, em 

O telcgrapho, por um lado, e o I Sidney, no Cairo, e em Khartum 

Times por outro, notieiam-nos no- Preciso de considerar o mundo 

vãmente que Khartum caiu em como um grande taboleiro de xa- 

A «nr^iroAda cuerra de I poder dos insurrectos do Soldào, drez; o meu dever é inh>rmar:me 

no.ía.n»vlo» e que o general Gordon foi feito de tudo o que se relaciona d.re- NoHl-Oh noMNOM nniioi. 7gionefro. cta eu indirectamente com os in- 

no SEalre—Facio* a em- iyesta vez a noticia tem muitos teresses da Allemanha. N'outro 

cravatura feita* pela yiz()8 de ver(jade, dado o grandis- tempo, um chanceller irá. apenas 

internacional Bimo incremento que tomou a in- obrigado a manter relações com 

surreiçào soldaneza desde o dia os principaes personagens das 

Pelo nanuete de Angola chega- em que os inglezes se retiraram differentes cortes da Europa. lío- 
M- • - - 1 J- oIjf? necessita conhecer também os 

Assumptos africanos 

j f , r |t) reiO P^IUvIv Uu AlIgyiA i uui v/o 

ou dest?uida se ainda assim não | /a^al^n8 I ^U^Tisso, a cautela com que I grandes industriaes e os financei- 
• • I . • « J ^ M A # i I aarvn I I Atf Aftf n M ■> A AA HH Atl t A n n 

espirito observador, sem preoccu- I for profícua no meio da nossa so-1 passa 

paçoe3 de humorismo, este deixa- ciedade. |UO Y 

te ir dissolvente, com que permit- 

os periodicos inglezes dão noti-I ros. Deve estar ao corrente de 

, cias relativas ao estado da insur- todas as manifestações da opinião 
do e de que extractamos o seguiu- 8obre tudo se são desfa- publica, e proceder rapidamente, 

.» ,— r  | . ,, , n.nft| I te; voraveis á sua politica, faz pre- logo que receba as informações 

timos todas as liberdades, no sen- ^ fllSCDSSaO U3 rClOrma pCIlcU Tj^a Q An»0ia noticiado que O sumir que a occupação de Khar- telegraphicas que lhe forem trans- 
tido licencioso-, com que desculpa-1 1 - * • • • 1 ■ • • - ----- ..     

com que transigimos 

absolvendo-o. putados. 

A instituição é boa, ninguém o Escrevemos apenas: 

dente escrevia não havia noticias 

do transporte começavam os oííi 
sistir por maia tempo ao assedio As funeçoes de chanceller nao 

e á incommunicabihdade em que são uma comezia, creia. As obri- 
inquietar-se 0 tinham as hordas do Mahdi. gações inherentes a essas func- 

im que este As ultimas noticias recebidas ções excederiam talvez as forças 

. . . ... i navio havia sido aproveitado em ácerca da situação da praça, di- d'um homem mais novo que eu. 

ctos nem valem princípios nem co- tiça. transnortes do Estado para outros ziam-nos que Gordon julgava po- be as tenho sup portado até hoje 
lhem argumentos. E se elianao to- E nada mais. . rn

r®,'P "tM de Pheear i Loanda e der ali sustentar-se por alguna é porque o Imperador so d.gnou 

mar sentido; se não comprehen- N'esta concisão lacedemomca portos antes ae çnegai aw mPZe3, caso lhe enviassem soe-1 sempre conceder me o seu apoio.» 

der que a harmonia d'uma *>cie | d um | ISoí lãs" OSSSSXl 

duvida; mas está produzindo maus £ Arriaga e res- «aes 

effeitos—é um facto. E contra fa- pondeu-lhe o sr. mm.stro da jus- pela demora ignora.am q 

que o presidente da republica se 

limita a dar dois bailes em cada 

anno, e a fazer uma excursão an- 

nual a Montsous-Vaudrey, com 

passagem de, graça em caminho 

de ferro. Nao passam d'aqui as 

suas despezas de representação e 

de viagens). 

Dispendido com o se- 

nado e senadorés... 4.600:000 

Com a camara dos de- 

putados  8.360:000 

Total  12.960:000 

Já tamos por aqui 14.160:000 

francos de republica, cifra aue 

differe muito pouco dos 14.922:000 

da monarchia. Mas deve acres- 

centar-se que o presidente não 

tem que sustentar nem melhorar 
domínios reaes, crear museus, 

conceder pensões e repartir soc- 

corro8: pelo contrario, a lista ci- 

vica produz tantas despezas que, 

ao passo que o ultimo orçamento 
da monarchia (em 1848) ascendia 

a 1:446 milhões de francos, o or- 

çamento actual da republica ele- 

va-se a 4:332 milhões. 

Tres vezes mais! 

O exemplo que estes algaris- 

mos nos ensinam, é bastante elo- 

Juente, e reconjmendamol o aos 

evotoB do_regimen_republicano. 

Pedimos uma esmola para o in- 

feliz Olympio Martins, rua de S. 

João da Praça 51. Aggravaram-se 

os seus soITrimentos. Está de ca- 

ma^    

Anylo de D, Pedro \ para 

a infancia desvalida 

no Campo Grande 

m ^0 m ^ ^ w ^ W 

Condemna-a o principio de que 

as leis devem ser relativas aos 

costumes de cada p#vo, e nunca 

dirigidas pelo absolutismo das 

 -  • I paitiuv VAC* 
... I „ nrffftncia e COnve Itou romper o cerco. J?aIto, portan- ^o predominar n'aquelia corte. i «B,cJa Faiv^u,a* 

E repugna-nos a ídéa de bater a « toaa a u # . t0i de recursos, tend9 que susten- Bem longe d'ie80i asseguram no Campo Grande hao de receber 

n'um homem morto meneia publica %t9 tar se contra os inimigos de fora que a8 tendencias em sentido fa- a primeira cammunhão as alum- 

Pois que a referencia minuciosa que as n^ ^s c®10 : ; e vigiar os de dentro, mancom- voravei á paz e a um immediato nas para esse religioso acto pre- 

tísstssr^ * s I aagSHax ££5? 1—•=-1 p'r,d0"° 

|a rcií" terreno cada dia. 

attenuante às prescribes abso^ aTsoluU coSpSe ÍXts conselho director regele e 

lutas da sciencia; condemna-a a de politica do sr. Manuel de Ar- que P J absoluta do Mahdi. circumstancias, seria, de resulta- iras; e que no mesmo dia p 

ordem, aue Dara se eííectuar ne-1naga. (lu' administrarão' * Idos funestos naraaauellenaiz umI hora da tarde ha de verili 

E nós estimamol-o, apesar de necessidade para a aaminisiraçao 

ordem, que para 

cessita do castigo dos crimes; con 

do1'Celeste Imnerio laDles a,umnos acompanhadas do t^'^ste império | Hir^ptAr faqpnt« a mes- 

ela i 

dos funestos para aquelle paiz um I hora da tarde ha de venticar-se 

rompimento com os fraucezes, no asylo a sessão solemne para a CUSoUA liU tdougu uuo uiuioo, \s\jla ^ •. I . ij j. movimi ilíinOrtiDClâ I I iuujriuicui i. ^ 

demna a o interesse social, que tudo. Elie tinha a sua lenda coim- purnita e ua umauiw i A 8itUação de Berber, segundo tanto mais que o organismo mili- distribuição de prémios as alum- 

não tem garantia segura na im- brã; possuía a tradição d'uma ca- morai para loaos que wc. v referem telegramma? do Cairo, é lar da China é detestável e esta nas qualificadas nos exames do 

pressionabilidade dos peninsula- maradagem litteraria com João de nham serviço colonial ou com el- ca(la ve i8 ameaçadora. I a ned.r im —   14 

amo^p^Dor^LoDe'de^^sa3 peía mano de Sleíenas salk cm- A peorquadra vae passando em tribus- eos™™».'- 

S'mas que não ferve, Ls ferencias (sic) de quatro dias mos- jg; 
que nao. presta para espirito da | trou-se o demagogo mcoosciente, | juiwa nasa^^^^ ^ | sitiada pplog rpbe|d(;8i n5o con3e. 

legislação penal d'um povo. | o 

E nào nos affrontem com theo-1 declamadoi 

palãvreador banal, o jacobino &r^'dTtino. 

Slamadoi   S?! 1X1 A guarnição de Berber nào 

rias E não nos venham com ex- 0 sr. Lopo Vaz em cada palavra via ali apparecido a mais ínsigui- de acudir em auxilio de Shendi, desterrou cinco membros do con- 

temol-as aqui ao alcance, e aos fazia uma afflrmaçao de sciencia queao aguaceiro., us aia. l » 

centos. Trata se apenas d-i apu- politica; e tudo quanto disse eram reíativamente^ frescos e a 

rar uma lei, uma conclusão que argumentos, observações, .factos, húmidas que parecia estar e p 

tem permissas na corrente dos nada de mais, nada de menos, na estaçao do L l 

acontecimentos da sociedade por- quanto necessário para evidenciar nDroviqcia as tmvoa- 

tuKueza. a necessidade e a opportunidade pelo sul aa provmcia, as í;ro o 

O illustre ministro da justiça da reforma, com fundamento no das teem sido quasi■ 

teve a franqueza, a sinceridade, a direito, na justiça, na harmonia costa do norte e ^chuvas a 

coragem de apresentar em toda a social; com auctoridade no que muito frequentes. P;arece que io 

luz, sem subterfúgios, sem ambi- faz a Europa liberal, ou seja mo- interior .pouco terá chovido por- 

guidades, essa lei que tem aucto- narchica, ou seja republicana. que os rios longe de f^ossare 

ridade na confirmação de uma im- Um brilhante critério positivista, teem diminuído de toi'6 ^a'r 

portantissima somma de factos. na acepção scientifica do termo! xado de quantidade de agua como 

Nem mais, nem menes. E se já Mas, sem querermos,fizemos re- succede com o /aire que> traz cor- 

fez uma applicação parcial, não ferencia áquella inutilização com- rente fraquíssima o que é para es- 

duvidarà de certo de leval-a mais pleta d'uma banalidade feita ho- pantar. , 

longe, ninguém deve trepidar em mem sympathico! Chegou a Loanda ante-hontem 

fazèl-o, se o primeiro aviso à ins- Ponhamos agora o nosso lucto... U canhoneira ingleza tioUi. qu. 
1 v 1 - - • 1 levou ali a noticia de que no dis- 

curso da coroa a rainha Victoria 

SF?rÚX= I Com vista íi republicanagem I Jir^^^qSVo^aK: 

Os homens que estudam e ob- Dizia hontem o Diário de Noti- lava prompto para ser discutido 

servam e applicam a sua acção ao cias: 0 sessão legislativa. 

governo das sociedades não podem, Todos que em Africa tem fe to 

não devem esconder a verdade. «Em conselho de ministros da os maiores exforços para nao so 

Elles são nara a lei nào são para republica franceza, reunido no dia não dar occasiao a coiiilictos mas 

a propaganda; têm de harmonisar 10 do corrente, na corformidade a bem representar o bom nome 

entre o eterno confl-cto social, não do paragraoho 3/ do artigo I4:* porlUgaez estavam impacientes 

Sm át dec amar ualavras ía fei *2,9 d-e julh& fo1 p,?híI" por conhecerem as condições d'es- iem ue aeciamar paiavida. . da a circulação na França do jor- f ' ^ «.nntra a* niiaes iâ se 

Os que soltam o primeiro grito Lal a Explosão, que se publica em le lrala^ JnSnífaVento 

de alarme são sempre os beneme- Genebra.. começava a propalar noticias cujo 

ritos. Passa a vozeria das reclama- fundamento, ninguém conhece, 

çõas; cala-se o berreiro dos pro- Se em Portugal se fizesse o porque até agora so pela noticia 

testos inconscientes; os interesses mesmo, o Antonio Joaquim, que vaga da trolic ha conhecimento 

de facção são vencidos, e trium- soletra, e o Manuel Antonio, que sem os menores detalhes. Espera- 

phante só fica a iniciativa energica, não sabe ler, protestavam, e com se pois com grande impaciência o 

que a pouco pouco se expande e do sr. Manuel d'Arriaga á frente proximo paquete que nos deseja 

desinvolve, e alarga domínios. propunham-se a fazer uma revo- trazer noticias circunstanciadas 

Na Hespanha ainda se não im- lução no ex-beccodo Falia sói d'este importante assumpto em 

Nb. O referido ex foi promovi- que todos estamos interessados. 

o a travessa. —0 governador partiu com sua 
■■ familia para Mossamedes a bordo 

Associação dos jornalistas I da corveta Rainha de Portugal 

cionadas povoaçoes. 

1%'a Inglaterra 

Os heroes da dynamite 

A prisão, em Biskenhead, do 

feniano Daly, tem impressionado 

vivamente os habitantes de Lon- 

dres. 
Assegura-se que as machinas 

infernae8 encontradas nos bolsos 

a pedir importantes reformas. j anuo-proximo findo. 

A solemnidade é publica para 

todas as senhoras e cavalheiros 

A questão do Tonkin deu logar I que queiram assistir, 

a uma crise politica em Pekiu. Asylo de D. Pedro V no Campo 

A imperatriz— segundo hffirma Grande em 14 de abril de 1884. 

um telegramma de bhang naj—| O secretario 

Daniel Cordeiro Feio. 

Ao fallecAmento «la mi- 

nha preaada amiga Ma- 

ria IMiftlomena de Le- 

moH 

Que conjuncto de virtudes que 

a parca despiedosa arrebatou sof- 

fregamente do mundo, para ir 

depol-o no ceu aos pés de Deus! 

Quanto dilacera o coração ver 

emmurchecer ao desabrochar a 

fiorinha do valle. 

men, principe Kontr. 

Apesar do tom aflirmativo e ca- 

thegorico d'este telegramma, pa- 

rece-nos impossível que o prínci- 

pe Kong — o verdadeiro regente 

do império—se teuha deixado des- 

terrar por sua cunhada. 

Coisas do Celeste Império! 

O qne cantam ah repu- 

blica» 

infernaes encontradas nos bolsos yao brevemente ser publicado, F . n hrft fnoiatA ao 

do preso estavam carregadas com em Prançai um folheto que se in- ^ lu> P^r.e DHmâveradavida 

nitro glycerina, de fabneaçao titulará Lista civil t Lista cívica, calor suave úa primavera aa vicia, 
nericana. I e que, a julgar pelo que d'elle para ires octultar-te sob a lagea 

O Times, fallando sobre isto, diz n08 ^iz uma folha parisiense, ha gelada do sepulchro! 

que a lei americana parece im- I de ser de proveitosa leitura. I Não cessará, jámais, anjo rou- 

potente no que respeita aos par- q objecto do opusculo nào pôde bado tão prematuramente as ca- 

tidarios da dynamite, e que os aer mai8 caritativo:— convencer rjcja3 dos teus, 0 coro de lagrimas 

d6ÍXl 'VHr!8H?r,i^ePararem 8 «rtos visionarioa, que desejara a 3audosas que eCC0ára tristemente sua obra de destruição. republica por barata, de que é • V* canlico cpip£1tfi com 

Todos os Estados civi isados ai?lda muito mais cara que a mo- 00 mel°i canuco ceieat. com 

—acrescenta a folha londrina— narchia. ^I16 03 anJ03> leus irmãos, solem- 

deviam occupar-se d'este assump- q auctor d'este valioso traba- nisam a tua chegada á morada dos 

to, porque todos podem um dia i^o começa por lembrar a quanto deuses. 

sollrer as consequências desas-1 ascendia a lista civil no tempo de Cedo, bem cedo, foste levar ao 

trosas de tal tolerancia. _*]** , Luiz Filippe, ultimo rei de Fran en^0 supremo a vida que te em- 

ça. 

Eis a conta, em francos: 

Em varias casas de Birkenhead 

e Birminghan foram encontrados 

documentos importantes, que pro- 

vam a existencia d'um co™pfot:0Tei  12.000:000 
com extensas ramificações no paiz. 0s principe8  1.300:000 

Em poder de Daly descobriram- K — — 

plantou o jury, reconhece-se; e 

acrescenta-se "que se têm feito 

tentativas, e que a instituição for- 

ma um ideal d'aquelle povo. 

Também para nós é ella um 

ideal, porque não lhe corresponde, 

largando de Loanda no domingo 

   ,    Em assembléa geral de hontem, I gordo. 

infelizmente, aquella realidade de apresentou-se o parecer elabora- —Partiram para o Sul para se 

effeitos que havia a esperar da sua do pela commissào, de que era internarem por Mossamedes os 

applicação. E se a Hespanha a presidente o sr. Cunha Bellem, nossos benemeritos exploradores 

nào implanta, nào é por uma re- ácerca do projecto de reforma pe- Capello e Ivens. 

sistencia conservadora, pois que nal. I —Morreu ante-hontem em Loan 

na frente de todos os grandes pro 

gressos marcha aquella grande na- 

ção: é porque conhece o seu meio 

social, é porque, pelo conhecimen- 

to que tem dos costumes, se forta- 

leceu na convicção em que nós 

nos vamos fortalecendo pelo co 

nhecimento dos resultados. 

De modo que o argumento que 

nos apresentam, bem interpretado, 

é lodo a nosso favor; auxilia a 

comprehensào que temos sobre o 

assumpto. 

Só quem ignora o que se passa 

na vida criminal pôde desconhe- 

cer que o jury está relaxando ao 

extremo o principio da justiça, e 

que a instituição ou ha de mori- 

Õ parecer, assigmdo por unani- da o explorador allemão Pogge._ 

midade pelos membros da com- —Os nossos navios da divisão 

missão, conclue por manifestar a naval estão todos occupados em 

aspiração de que a imprensa tenha | serviço, salvo os que por seu es- 

um dia um codigo especial, e de 

seja que se declare em vigor o ar- 

tigo 5.° da lei de 17 de maio de 

186tf. 

Fallaram sobre o assumpto os 

srs. Cunha Bellem, Gomes da Sil- 

va, Dantas Baracho, Cunha Sei- 

xas, Feio Terenas, Fernando Pe- 

droso, Costa Sequeira, Palermo de 

Faria, e outros. 

Assistiram 54 jornalistas. As 

conclusões do parecer, que nada 

teem de commum com as aprecia- 

| ções apaixonadas da politica mili- 

tado de deteriuração tem que sof- 

frer estacionamento forçado como 

succede a Ave que tem a machina 

avariada e a Terceira que tem que 

fazer reparações importantes na 

poupa. A Douro está em S. Tho- 

mé, a Sado ainda está em viagem 

do Principe para cá, a Rainha de 

Portugal está em Mossamedes. Só 

a Tejo e o pequeno Vilhena estão 

no serviço de Loando até Zaire. 

Ainda se clamará em Lisboa por 

haver navios de mais em Angola!! 

# # # 

A dos deputados  890:000 

Total  14.980:000 

se tres machinas inf.-rnaes simi- 
lhantes ks que se encontraram na 

gare Victoria e outros pontos de 
Londres. 

A «lueMtão de Madagascar 

A questão de Madagascar, á 

qual a França parece agora dedi- 

car-se attentamente, preoccupa 

muitíssimo os políticos inglezes. 

Telegrammas da capital da gran- 

Bretanha manifestam que os ho- 

vas teem recebido armas, intro- 

duzidas clandestinamente por di- 

versos pontoa da costa, e nào só 

armas, senão o auxilio de officiaes 

instructore8 chegados da Europa. 

Os hovas sao excitados á resis- 

tência pelos methodistas, cujo po- 

der em Tanarive é maior que nun- 

ca, e suppõem que o governo in- 
glez intervirá em seu favor. 

Referem algumas cartas de Lon- 

dres que as negociaçòes teem pou- 

cas probabilidades de bom êxito, 

por haver, em Tanarive, a con 

vicção de que foi a França quem 

deu os primeiros passos, n'estes 
últimos tempos, para provocar o 

conflicto actual. 

A propofitto de Blnmarck 

A proposito da demissão do 
principe de Bismarck, da presi- 

dência do conselho de ministros 

da Prússia, conta o corresponden- 

te do Daily-News uma conversa- 

ção que o cnanceller teve ha dias 

com um membro do Reichstag. 

Parece que o principe disse, 

pouco mais ou menos, o segminte | (O auctor do folheto faz notar 

prestara! Curta foi a tua carreira 

ne mundo; mas tão choia de bon- 

dades e virtudes que o teu passa- 

mento veiu maguar bem funda- 

Ã camara dos pares... ~'79Õ:Õ0Õ I mente os que te conheceram. 
Quinze annos! O alvorecer da 

existencia! e ver cair por terra 

os dourados castellos de esperan- 

ças; e trocar pelo zumbido tristo- 

uho dos cyprestes os cantos sua- 

ves do prazer! 

Como foi cruel a morte que te 

Com a dotação de 12.000:000 

francos, o rei tinha que sustentar 

e melhorar os domínios da corôa, , ,, . r 

attendendo ainda ás seguintes roubou, mas se ella te 101 COllOCar 

despezas: decoração dos palacios deslumbrante de fulgor no throno 

nacionaes, creaçào do Aluseu de de Deus, descança em paz, queri- 

Versailles, donativos para o^fo- da amiga, e metamorphoséa lá 

mento das Bellas Artes, p« nsoes, "ceu cada lagrima que derrama 

gratificações, e esmolas de todos sâudade em uma bençào celes- 

os generos. , ^ 

A somma total d estas despezas ío- 

excede a verba da dotação: d'on-    * * * 

de se conclue que Luiz Filippe Na casa da camara municipal 

U™* ta» a. di» 

encargos. 16, 90 pessoas d ambos os sexos. 

Durante o seu reinado de 17 A camara recebeu um officio 

narcha francez 220 ffie" aTem I do sr. governador civil, para sa- 

da França: ora, como n'esse pe- tisfazer ao que lhe foi exigido pe a 

riodo, os seus honorários não ex- camara dos dignos pares, uma re- 

cederam 210 milhões, é claro que lação dos professores do conselho 

houve um deficit de 10 milhões de Lisboa, cujos vencimentos, se 

contra Luiz Filippe. 

Vejamos agora quaes são as 

despezas e a receita do alto pes- 

soal da republica: 

Honorários do presi- 

dente.     

Despezas de represen- 

tação ...»••••  

Despezas do viagem.. 

600:000 

300:000 

300:000 

Total  1.200:000 

J 

acham em atraso. 

Resolveu a camara municipal 

ue não ha atraso no vencimento 

os professores d'este concelho. 

Cancioneiro popular 

cxxxix 

cypreste não se rega» 

ue elle não é regadio;! 

uando no monte faz calma, 

e baixo d'elle está frio. 



DIÁRIO ILLOSTRADO 

Chroniea de Coimbra 

Ha tempos a esta parte—os se- 

nhores nem deram fé—a chronica 

deixou de os visitar, esta pobre 

chronica de Coimbra, porventura 

desanimada e contrafeita no meio 

d'esta vida sem sabor em que os 

factos de hoje sào os factos de 

hontem, invariavelmente, fatal- 

mente, sem amais ligeira nota de 

imprevisto ou o mais leve acci- 

dente fóra do ordinário e do nor- 

mal. 

De variavel... apenas o ther- 

mometro. For forma que ao sair- 

mos de casa sabemos de antemão 

as pessoas que vamos encontrar, 

onde, com quem. do que ellas con- 

versam e no que ellas se entre- J 

têm tão inflexíveis são nos seus 

hábitos, tão regulares no seu mo- ( 

do de matar n tempo e até na sua 

semsaboria. 

No momento em que lhes escre- 

vo, por exemplo, ser-me-bia fácil 

recompor mentalmente a vida que í 

lá vre por fóra, quem passa de j 

trem pela Calçada, quem boceja á ( 

porto do Luzitano, quem conver-1 

sa na Havaneza, quem vac pelos 

passeios, e até quem está pelas 

^anellas, gente cjue entra nas lo- i 

jas e gente que joga noa bilhares 

—e tudo isto quasi sem receio de 

errar, con uma precisão pouco 

menos de mathematica. N'um tal 

meio comprehendem já que é im 

possivel a chronica, ao menos tal 

como ella deve ser—variad», li- | 

feira, amena, 8obretudo variada. 

.11a vê-se por vez'8 na crua ne- 
cesaidade de recorrer á phantasia, 

ao sonho—á mentira, porque não? 

e d'est'arte a chronica é a nega- 

ção de si própria, deixa de ger o 

que é—uma narração singela de 

successos. para ae transformar no 

que não deve ser—uma blagueuse 

maia ou menos artificiosa, mais 

ou menos loquaz, mas por isso 

mesmo banal nos seus artifícios e 

banal na gua loquacidade. 

Vejam que é sempre frivola. 

Em taes condiçõas a melhor boa- 

vontade sente-se confrangida e 

até impotente, chegamos por mo- 

mentos a desconfiar de nós mes 

moa e a pensar se as no8sa8 facul- j 

dades não 8offreriam um retroces- • 

so ou ao menos uma paralysação 

de que nem sempre se nos anto-1 

lha fácil a saida. 

Demonio, mas sob o influxo de 1 

uma alegria valente qualquer, ou 

de quatro horas de marcha pelo 

campo a gente Bente se rejuvenes 

cer, affigura-se-lhes que dentro 

do cerebro pasba o quer que seja 

de semelhante a insectos doira- 

dos, pirilampos phosphorecentes 

c borboletas de azas brancas e 

antenas côr de fogo, luzindo, can- 

tando, voando... 

Chegou a saúde da alma; é ver 

como o cerebro funcciona, como 

ha lógica no fio das idéas e tena- 

cidade na factura do raciocínio, 

como a intelligencia tem voos e a 

sensibilidade é impressionavel, a 

Sobre sensibilidade que jazia em- 

otada nos seus requinte8, ador- 

mecida nao sei em que cantinho 

da cellula cerebral. Ao meamo 

tempo todo o nosso corpo recupe- 

ra saúde: atira se com um braço 

e os musculos não doem, no cabo 

de uma légua de marcha as per- 

nas pedem outra légua. 

E então brinca se com tudo o 

que se encontra — creanças que 

nos aaem ao caminho e melros que 

nos faliam do alto, rãs que mer- 

gulham nas ribeiras e flores que 

nos cumprimentam debruçadas 

nas paredes, e até com os cães 

que abrem para nós as suas bocas 

vermelhas e onde, em outra oc-. 

ca8iao e sob uma disposição di- 

versa de espirito, cada dente nos 

parecia uma ameaça, uma terrí- 

vel ameaça que nos enchia de 

medo. 

Deliciosa, a vida do campo, não 

é verdade? Vejam como é sadia 

aquella gente e como é «ffavel nes 

seus instinctos. Para nós que vi- 

vemos nas cidades e nos grandes 

centros, n'esta nostalgia que a 

uns faz cynicos e a outros faz co- 

bardes e que a todos mina a saú- 

de como um veneno lento que se j 
bebesse com o ar em doses infini-1 

teaimaa, para nós que as mais das | 

vezes somos 8Ínceros aoenas quan-1 

do estamos calados e que temos o 

habito de ser reservados até á 

desconfiança chamando prudência 

ao que é egoísmo e conveniência 

ao que não passa de cálculos, pa- 

ra nós os doentes da alma e os 

anemicos de compleição, para 

nós, escrevo, aquella vida simples 

do campo, cheia de poesia na sua 

rusticiaade apparente, vida pas- 

sada sob a telha-vã do casebre, 

no convívio franco e leal da na- 

tureza—é um grande exemplo e é 

um forte ensinamento. 

A nossa vida !... Porque não 

ha de ser a nossa vida aquelle 

«voltarete elegante, ganho pelos 

que sabem rir, e sempre pago pe- 

los.que esverdeiam de cóleras re- 

freadas* de que falia no seu livro, 

meu grande Fialho d'Almeida ? 

A aldeia dá-nos lições. Repa- 

rem que é lá que as crenças sào 

mais puras e mais austeros os cos- 

tumes. Se forem á egreja obser- 

vem. D'aquelle socego calmo di- 

ríamos que se evola um suave 

Serfume de simplice innocencia, 

e respeito á divindade—alguma 

coisa que todoa instínctivamente 

acceitam e de que—simplicidade 

santa ! não pensam que possa du- 

vidar-se, tão fundos lhes lavra o 

sentimento e tão arreigada é a 

sua crença. 

Bagatella esse reBpeito, rirão. 

Todavia cá fóra, em todo o cir- 

cuito da aldeia que o templo do- 

mina, esse respeito chama 

amor fraternal e amor paterno, 

j amor do proximo e respeito de 

cada um por si mesmo, enama-se 

dedicação entre amigos e fideli- 
dade entre caaadoa. 

E depois, sabem das manifesta- 

ções cominovedora8 e simples que 

este sentimento reveste. E' a obri- 

gação de cada um mandar á casa 

onde jaz o morto o seu melhor 

candieiro ou a sua melhor can- 

deia, symbolisando com eaaa luz, 

porque não? a luz do seu amor e 

da sua saudade pelo amigo ou 

pelo simples visinho,— derradeira 

homenagem em que vae toda uina 

revelação de sentimentos dulcís- 

simos. E' o dever que toda a al- 

deia se impõe de formar préstito 

no dia seguinte ao do enterro e di 

acompanhar a casa a família do 

que se finou, que vem da misaa e 

que á porta recebe um abraço de 

cada um, palavraa de consolação 

e lagrimas de todos. E' em dias 

mais felizes a alegria com que a 

meio das ruaa, varridaa d'esse 

dia, os casadoa de ha um inatante 

passam por sob arcos de flores, 

debaixo ae fitas garridas que vão 

de janella a janella d'onde os con 

feitos chovem, demorando-se acjui 

e ali para ouvirem congratulações 

em verso que a musa popular ha 

muitos annos fabricara e que pas- 

sam ae paes a filhos como ura le- 

gado sacratíssimo. E outras, e 

tantas outras manifestações es- 

poutaneas aue vão adquirindo no- 

va poesia á medida que se repe- 

tem. 

Em villegiatura pelo Minho, 

aconteceu me atravessar uma pe- 

quena povoação de duzentos vi- 

siuhos, toda ensombrada de lata- 

das virentes e toda murmurante 

de riachos, e ver senão quando 

uma rapariga em trajos de luto 

sair ao m» u 'encontro com a es- 

tranha oferta de dois grandes 

pedaços de pão alvíssimo —um 

para mim e outro para o meu 

companheiro. Explicaram-me de- 

pois que era costume offerecer o 

carolo a todo o viajante ou tran- 

seunte no dia seguinte ao do fal- 

lecimento de alguém. Por certo 
que o costume tem uma origem 

remotíssima, e uma explicação 

que se perdeu, e todavia que de 

ingénua simplicidade e de tocan- 

te belleza elle não conserva ainda 

hoje.' 

Confessem que seria um precio- 

síssimo poema esse livro onde, 

n uma contextura singela de phra- 

se, se narrasse todo o viver sim- 

ple8 da a deia, todoa oa costumes 

e todas as tradições, as crenças, 

as superstições e os hábitos, com 

referencias ás variantes de lin- 
guagens aos processos de vestuá- 

rio, á diversidade de typos e até 

á diversidade das cantigas, dos 

contos e das lendas, onde o pitto- 

resco é tão variado e a poesia tão 

profunda e intima que diriamos 

haver habitado em cada região 

por longuíssimos annos que já lá 

vão ha muito, una fada de génio 

característico o especial — génio 

alegre no Minho, já menos alegre 

no Douro, concentrado e mono- 

tono em Traz-os-Moutes onde o 

lio da tralição apparece quebra- 

do a cada pollegada, melancolico 

e quiçá lugubre no Alemtejo, no 

baixo Alemtejo em particular, e 

indolente no Algarve, bem que 

boheinio na sua indolência e des- 

cuidoso nos seus caprichos. 

Bom Deus de misericórdia, mas 

a chronica transviou-se do cami 

nho que ella mesma traçara de 

antemão, absorvida na sua idola- 

tria, desnorteada pelos seus ins- 

tinctos pantheistas. E nem já 

agora é tempo de lhes desenvol- 

ver o plauo em vista; ella não 

lhes fallará sequer da quaresma 

que para ahi vae por todas as 

egreja8 ou da cheia enorme que 

tem debaixo dagua algumas ruas 

da baixa e os laranjaes do Mon- 

dego; da academia que saiu para 

ferias ou d'estes dias chuvosos e 

de bruma constante que fazem 

lembrar dezembro. Hoje queria 

fnllar lhes do movimento literá- 

rio que por aqui vae, dos livros 

que se preparam e dos livros que 

marcharam para o prelo, detendo- 

ee um pouco na individualidade 

dos seus auctores, dois traços 

ácerca de cada um, da sua escola 

e dos seus methodos de trabalho. 

Mas não é tarefa para hoje, e 

esta chronica assim varia de as- 

sumptos e de inspiração de ar- 

te, dar se-hia por satisfeita, fica- 

r a content ssima se podesse ir 

lembrar a Beldemonio e a Mar 

cellino Mesquita os seus antigos 

postos de chronÍ8tas que porven- 

turam esqueceram... 

Beldemonio .. Mas ha tempos 

que me não lembra este nome bi- 

zarro sem gue um grande receio 

me confranja o espirito. Como se- 

rá doloroso para as suas fecundas 

aptidões de artista o silencio a 

que o reduziu o mal estar de al- 

guém que elje por certo presa ao 

extremo! Pois não é verdade que 

n'esse estado de sobresalto cons- 

tante em que traz o espirito, a 

sua penna, meu caro Beldemonio, 

não poderia, não saberia mesmo 

burillar uma phrase? Diacho, não 

poder o artista 8eparar-se do ma- 

rido... Não lhe parece que seria 

delicioso? lato de ter assim cora- 

ção quando ae tem intelligencia... 

Adivinho que a sua prosa de ha 

tempos a esta parte se tem limi- 

tado ás notas de enfermeiro assí- 

duo—«este reraedio ás tantas ho- 

ras, n'esta e n'aqurlla dose; duas 

horas depois est'outro, n'estas 

proporções e n'aquellas.» Depois 

as vigílias, noites seguidas em 

que a gente nem sequer se despe 

e fica p'r'ali n'um sophá com um 

desejo de dormir combatido bru- 

talmente por uma necessidade de 

estar acordado, somnolencias de 

acaso cortadas por pesadelos iu- 

fernaes em que ha um revoltear 

phantastico de sombras escuras, 

muito escuras, esperanças de 

momentos e desalentos que levam 

horas! 

Como tudo isto cança e ani 

quilla, Deus do ceu ! O chronista 

sente por Beldemonio a melhor 

das sympathia8 e a mais leal das 

estimas, por isso deseja ver em 

breve o escriptor restituído ás le- 

tras e o merido á satisfação das 

noites bem dormidas, cheias de 

paz e de sonhos côr de auroras. 

E isto será quanto antes, ó boa 

fada dos convalescentes, não é 

assim V 

Marcellino Mesquita, com os 

seus inatinctos de medico, vem 

de tempos a tempos e quando vem 

não se demora. Dir-se-hia que 

receia enfadar com os seus cava- 

co», elle que de cada vez que fal- 

ia arranca sempre do seu scepti- 

cisino uma nota variada e pitto- 

resca. A esta hora deve de andar 

pela sua aldeia, pau ferrado em 

punho, chapéu de aba larga e sa- 

pato de prateleira. Como seria 

bella a descripçào da semena 

santa na sua aldeia, meu querido 

Mendo Abbade... não 1 meu caro 
sr. Marcellino Mesquita ! Per- 

dão!... 

Tbiwdapk Coelho . 

Duqaeza de Edimburgo 

Londres, 16, n. 

Partiu hoje para Lisboa a du- 

queza de Edimburgo, que viaja 

guardando rigoroso incognito. 

(Hava*). 

Actriz «lesutna 

Com a representação da come- 

dia A Torre de Bibel que sob ) á 

scena pela primeira vez n'esta 

época em benefício da iotelligente 

actriz em a noite de 22 do corren- 

te no theatro do Gymnaãio, repre- 

sentee pela primeira vez a co- 

media em 1 acto, traduzida pelo 

sr. J. Bramào, O botão das calças 

comedia de immensa graça e que 

vae assim dislribuida. 

Eduardo  

Zacharias  

Um tabellião  

Um criado  

Rosalia  

Dolõres  

Candida — 

• • • 

Diniz 

Soccorro 

Cardozo 

Nubre 

Jesuina 

Barbara 

V. Farrusca 

Deve pois ser um espectáculo 

magnifico perfeitamente em har- 

monia com a festa d» sympathica 

ariista em quem o publico reco- 

nhece verdadeiro talento. 

Confilcto franco-chlnez 

Ijondres, 16, n. 

Não é exacto que vá uma es- 

quadra franceza a Amoi tomar 

posse d'aquella ilha como garan- 

tia ao pagamento da indemnisa- 

ção que a China terá de pagar á 

França pela questão do Tonkin. 

(HavasJ. 

E' hoje a recita dedicada pela 

empreza do theatro Chalet á so- 

ciedade elegante. 

Representam-se mais uma vez o 

prologo, primeiro e segundo actos 

da revista Wsíorias do Diabo do 

sr. J. Jacobetty e que tanto tem 

agradado e tantas enchentes tem 

dado áqueíle theatro. 

Abre o espectáculo com a pri- 

meira representação da comedia 

n'um acto do sr. José Veiga, As- 

sim não nos venhas ver. 

Para esta noite ficaram jà hon- 

tem marcados grande numero de 

logares de balcão e de platéa. 

Realisa-se no proximo domingo 

na raatta do Campo Grande a col- 

locação da pedra fundamental pa- 

ra a construcção d'um elegante 

coreto onde aos domingos poderão 

ir tocar varias philarmonicas que 

para esse fira serão previamente 

convidadas. 

A uma commissão composta 

dos principaes cavalheiros da lo- 

calidade se devem os maiores elo- 

gios pela realisaçao d'este melho- 

ramento, que vae proporcionar 

n'aquelle aprasivel sitio mais uma 

distração, não só para os seus mo- 

radores como para os habitantes 

de Lisboa que terão na estação 

calmosa um economico passeio em 

vista dos preços excessivamente 

baratos por que para ali fazem car- 

reiras continuas os bonitos carros 

da Companhia Ripert e empreza 

Salazar.   

Marchou hontem para Tancos o 

contingente de infanteria 15. que 

está addido ao regimento de in- 

fanteria 5. 

Vae receber no polygono de 

engenharia a rastrucção que faz 

parte do programma dos trabalhos 

do presente anno. 

Os mais contingentes devem ali 

achar-se no dia 18, 

Paquete «Britannia» 

Pernambuco, 15, t. 

Chegou ante-hontem a Pernam- 

buco, vindo da Europa, o paque- 

te inglez Britannia, da Compa- 

nhia ao Pacifico. 

CHavas). 

Imposição do barrete 

cardinalício a nua eml 

nencla o cardeal pa- 

trlarclia de LlRboa. 

Ao meio dia de hontem celebrou- 

se na real capella do palacio da 

Ajuda a ceremonia da imposição 

do barrete cardinalício ao sr. pa- 

triarcha de Lisboa. 

Em frente do throno real, sobre 

um estrado, estava uma cadeira de 

velludo carmezim com guarnições 

de oiro, para o prelado, e outra 

para o ablegado apostolico. 

Nas tribuuas competentes esta- 

vam as pessoas reae» que não to- 

mavam logar no throno, e corpo 

diplomático e deputações das duas 

camaras legislativas. 

Sua eminência foi recebido á 

porta da real capella pelo capitão 

da guarda real dos archeiros e 

pelo mestre sala da casa real. 

O cortejo saiu de S. Vicente do 

seguinte modo: 

Dois coches da casa real, puxa- 

dos a seis, indo n'um o sr. patriar- 

cha e ablegado apostolico, e no 

outro os ecclesiasticos da sua co- 

mitiva. 

Aos lados dos coches iam doze 

criados e junto ao de sua emi- 

nencia um raoço de estribeira. Um 

esquadrão de cavallaria 4 mar- 

chava na rectaguarda. 

Depois de ter feito oração ao 

Santissimo Sacramento, o ablegado 

apostolico depositou em uma sal- 

va de prata dourada o barrete 

cardinalício e as letras pontifícias, 

cobrindo estes objectos com um 

veu de setim carmesim. 

Entrando em seguida na capel- 

la suas magestades e altezas, se- 

guidas da corte, deu-se começo á 

ceremonia por uma missa resada, 

finda a qual o ablegado apostoli- 

co pegou no barrete cardinalício 

e fez d elle entrega ao seu secre- 

tario, que leu as letras pontifícias. 

Depois d'esta leitura e do dis- 

curso do estylo, o ablegado apos- 

tolico entregou a sua magestade 

El-Rei o barrete. Sua eminencia 

ajoelhou então sobre uma almofa- 

da em frente do throno, sendo-lhe 

imposta por El-Rei a insignia de 

cardeal que o sr. patriarcha agra- 

deceu fazendo com o bwrete uma 

profunda vénia. 

Suas Magestades e altezas se- 

guidas da corte, corpo diplomático 

e deputações entraram em seguida 

na Sila de audiência, onde o novo 

cardeal foi introduzido pelas pes- 

soas encarregadas da sua rece- 

pção no paço. 

A entrada sua eminencia ti- 

rou o barrete cardinalício fez as 

três reverencias do estylo, a que 

suas magestades corresponderam. 

Sentado o cardeal n'uma cadei- 

ra de velludo liso, collocada de- 

fronte do throfio, fízeram-se bre- 

ves allocuções, findas as quaes 

suas magestades e altezas e o 

eminentíssimo patriarcha seguido 

de todas as pessoas presentes se 

dirigiram para a sala do buffete 

onde foi servido um abundante e 

fioissimo lunch. 

Eram 3 horas da tarde quando 

o sr. cardeal patriarcha regressou 

a S. Vicente. 

O regimento de infanteria 7 fa- 

zia a guarda de honra no largo da 

Ajuda. 

a noite o sr. cardeal patriarcha 

recebeu no paço de S. Vicente o 

clero de Lisboa, ministério, corpo 

diplomttico, altos dignatarios da 

egreja que assistiram á ceremonia, 

pessoas das suas relações. 

Paquete «La Plata» 

Rio de Janeiro, 16, m. 

Chegou de Lisboa o paquete La 

Plata, da Mala Real Ingleza. 

  (Jdavas). 

H, Carlos 

Mais uma festa em S. Carlos. 

Mais um testemunho eloquentíssi- 

mo dado pelo nosso publico de 

que sabe apreciar os bons artistas, 

quando elles—como Ortisi— dis- 

põem d'um talento provado e re- 

conhecido. 

O sympathico tenor foi hontem 

alvo de inequívocas provas d'esti- 

ma, e reconheceu n'ellas, certa- 

mente, o agrado com que os fre- 

quentadores do nosso theatro ly- 

rico receberam a noticia da sua 

reconducção para a próxima épo- 

ca. 

# 

A' similhança do que fôra feito 

no beneficio de Borghi-Mamo, o 

camarim d'Ortisi estava ricamen- 

te enfeitado e atapetado. 

As paredes viam-se forradas de 

seda da India. No gabinete de toi- 

lette havia um bello toucador, com 

riquíssimas jarras do Japão cheias 

de esplendidas rosas naturaes, e 

illuminad} por quatro grandes ser- 

pentinas de prata. 

Sobre um aparador de xarão 

amontoava-se uma quantidade 

enorme de bouquets offerecidos 

por vários dilettanti. 

Guarnecia o camarim uma linda 

mobilia forrada de seda escarlate. 

Sobre a porta da entrada havia 

uma estreila illuminada a gaz, e 

aos lados da poria duas columnas 

encimadas por grandes vasos, dos 

quaes saíam enormes serpentinas 

com luzes 

Em frente do camarim, muitas 

jarras da India, com flores. 

Durante os intervallos, tocou ali 

diíTerentes peças uma banda de 

musica, que, depois do espectácu- 

lo, foi acompanhar a casa o dis- 

tincto tenor. 

# 

A empreza do theatro de S. Car- 

los brindou Ortisi com uma rica 

abotoadura de brilhantes. 

Além d'este valioso brinde, fo- 

ram-lhe offerecidos os seguintes: 

Um açafate de flores naturaes, 

do sr. A. L. Figueiredo. 

Uma coroa de loiro com bagas 

douradas, e fitas azues e escarla- 

tes, dos sra. A. C. e J. M. d'Oli- 

veira. 

Um ramo de flores naturaes 

com fitas azues e brancas, do sr' 

Carlos Augusto Lino. 

Dois pratos, quadros, por mada- 

me Adele Pozzoni. 

Um rico estojo com escrevam- 

nha completa de prata, por José 

Esteves Meréa. 

Um alfinete com uma pérola de 

um seu admirador. 

Uma coroa de loiro com bagos 

de oiro, guarnecida de camélias e 

fitas com as cores italianas, ofTe- 

recida por uma sociedade. 

Uma coroa de louro com filas 

de setim carmesim, por Ermete 

Lambertini e muitos outros presen- 

tes. Das torrinhas foram lançados 

muitos bouquets e versos. 

A' festa do distincto tenor as- 

sistiram suasmagestadas El-Rei D. 

Luiz, a rainha a sr." D. Maria Pia, 

o príncipe D. Carlos, El-Rei D. 

Fernando o infante D. Augusto e a 

sr.a condessa d'Edla. 

Yacht «Namouna» 

Entrou esta manhã no Tejo o 

yacht Namouna, procedente de 

Sevilha, conduzindo a seu bordo 

o sr. James Gordon Bennett, pro- 

prietário do New- York Herald. 

(Uava8). 

Proclftftão da Saúde 

Com alguns pingos de chuva e 

muita gente pelas ruas e janellas 

fez-se hontem a procissão da Saú- 

de. 

Eram 10 horas e meia quando 

saiu da ermida da Saúde era di- 

recção â Sé, d'onde, depois da 

competente ceremonia, veiu para 

S, Domingos, regressando em se- 

guida á sua ermida. 

Na procissão iam contingentes 

de todos os corpos, da guarnição 

de Lisboa e as respectivas bandas 

ou charangas. 

Era grande o numero de ir- 

mãos.   

Colyaen 

A's 10 e meia. 

A filha do regimento, foi admi- 

ravelmente cantada. Seveste, Du 

Wast, Poitevin, Achard e Dieu 

donneé interpretaram esplendida- 

mente a brilhante opera de Doni- 

zetti. 

Uma ovação a todos—o ensem- 

ble foi magnifico. 

# 
* * 

Hoje repete-se a Mascotte. 

Muitas pessoas que na primeira 

noite não tiveram logar pediram 

para que se representasse a ope- 

reta, visto o grande êxito que teve. 

Não faltaremos a applaudir o 

engraçado Achard, o distincto ar- 

tista Guilhen, e a graciosa Truffen- 

berger. 

Deu entrada ante-hontem na ca- 

deia de Elvas um individuo que 

tem a alcunha do Canta e baila. 

Roubara nma egua e un? macho 

ao sr. Franco, dó Arraiolos. 

Ainda estava de posse do roubo, 

o que quer dizer que está será res- 

tituído ao roubado.  

O crime 

da rua da Klguelra 

Communicam-nos do hospital de 

S. José que José Barroso, aggre- 

dido cora uma facada pelo Arti- 

lheiro, na rua da Rigueira, conti- 

nua experimentando melhoras. 

Em grande desordem foram en- 

contrados hontem pela policia ás 

11 3|i da noite no largo da Espe- 

rança, Antonio Esteves, carpintei- 

ro, Caetano Arial, José Bento e 

Marianno Rodrigues. 

Antonio Esteves estava ferido 

no rosto e depois de curado no 

hospital de S. José, foi para a es- 

quadra passar o resto da noite, 

junto dos seus companheiros da 

desordena  

Eumola 

No domingo de Paschoa a sr." 

viscondessa de S. Caetano mandou 

entregar ao Asylo de Infancia Des- 

valida de Vizeu 30 bolos, 15 kilos 

de amêndoas e 27^000 róis. 

Na ultima sessão municipal fof 

lido um officio do sr. engenheiro 

da camara, indicando as altera- 

ções que está soffrendo na sua 

execução o projecto da recon- 

strucção do mercado da Praça da 

Figueira, já approvado pela ca- 

mara. 

Resolveu-se enviar copia do di- 

to officio á direcção da companhia 

dos mercados, para no praso de 

oilo dias dizer ,a este respeito o 

que se lhe offerecer. 

Tentou hontem suicidar-se dan- 

do um golpe nas guellas o sr. dr. 

Antonio Angelo de Souza, faculta- 

tivo muito conhecido era Belem. 

O seu estado é muito grave. 

Ainda d'esta vez não foi aluga- 

da a praça do Campo de Sant'An- 

na para os três domingos do mez 

de maio. 

O único licitante que apparecetz 

foi o sr. Antonio da Costa Guerra 

que offereceu 450^000 réis. 

Não foi acceite este lance, por- 

que a casa Pia pretende 911 £000 

réis; mais de 300^000 réis por ca- 

da tarde.   

Desastre 

Do telhado em construcção do 

novo quartel de infanteria 6, em 

Penafiel, caiu ante hontem Gusta- 

vo Garcez, de 19 annos, ficando 

bastante maltrado. 

Foi conduzido ao hospital da Mi- 

sericórdia  

Ascensor 

da calçada do Lavra 

A's 10 horas da manhã de hon- 

tem realisaram-se as ultimas ex- 

periencias officiaes do ascensor da 

calçada do Lavra. 

Ja no nosso jornal publicámos 

duas largas noticias a respei- 

to d'este ascensor que apresen- 

ta toda a segurança. 

Subsiituido o cabo de aço por 

um de linha fez-se a exp°riencia 

cortando o cabo. A queda automá- 

tica e rapida do freio obrigou o 

carro a parar immediatamente. 

Em seguida o carro desceu sem 

cabo paraudo por duas vezes, pri- 

meiro apenas pela acção do freio 

de iLão, depois pela acção do freio 

automatico. 

Assistiram á experiencia os srs. 

Ressano Garcia, Augusto dos San- 

tos, Antonio Ignacio da Fonseca, 

Beirão, Raul Mesnier e Mayer. 

Amanhã começa já a fazer ser- 

viço publico este ascensor. 

Agradecemos o passe que a di- 

recção teve a amabilidade de nos 

enviar. •   

Gouveia Pinto 

O sr. Gouveia Pinto, nosso col- 

lega das Instituições que, como 

delegado da Associação dos Jor- 

nalistas de Lisboa, acompanhou o 

sr. Beudet na penúltima ascensão 

realisada em Lisboa, enviou aquel- 

la associação um magnifico mappa 

ácerca da sua viageu aerea, acom- 

panhado d'umas notas relativas ás 

impressões que recebeu. 

Falleceu em Évora a sr.* D. 

Barbara Ferreira Negrão Malva, 

esposa do sr. Bento Roiz Ferreira 

Malva de Figueiredo, cirurgiã» 

ajudante do regimento de cavalla- 

ria n.° 5.   

Por telegrarama recebido de 

Londres sabe-se qiie está melhor 

o sr. conde da Anadia. 

Tem passado incommodado de 

saúde o sr. general comraandantô 

da 2.a divisão.  

Desgraça 

Em Guardão, concelho de Ton- 

della, um homem poz uma porção 

de polvora a seccar junto do lu- 

me, e sentou-se ali perto com um 

seu filho. 

Como era de esperar, a polvora 

fez explosão, matando o filho e 

deixando o pae horrivelmente 

qneimado. O telhado da casa foi 

pelos ares. 

Nomeação 

Constantinopla, 17, m. 

Assim pachá foi nomeado minia- 

tro dos negociod estrangeiros. 

  (Ha vas). 

Recebemos e agradecemos o li- 

vro de versos do sr. Guilherme de 

Santa Rita Vacillantes. 

Vamos lei-o e daremos depois & 

nossa fraca opinião sobre o traba- 

lho d'este intelligente cavalheiro. 

A universidade de Edimburgo 

convidou a universidade de Coim- 

bra a fazer-se representar na festa 

commemorativa do tricentenário, 

da sua fundação^  

E' de 90i o numero de estu- 

dantes do Porto, que requereram 

para fazer exame de instrucção 

primaria no lyceu central d'aqueU 

la cidade.  

Tftogriphit io "Piano fllulrtío" 

T. da *aeUnada» CS 
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PRIMEIRO AKKO DE PI BLIC1CÃO 

I* VENDA nas principaes livrarias, na xua Áurea, 101, ao lado 
A do 103, e nos camaroteiros da Trindade e Gymnasio.—Preço 

120 réis. Remette-8e para a província enviando a sua importancia 

em estampilhas ou vales do correio, a Carlos Martins—Kua do Tei- 

xeira, 35, segundo andar, Lisboa    

HISTORIA DE FRANÇA 

POPULAR E ILLUSTRADA 

1 EDIÇÃO da Historia nu Fraxça, é a mais luxuosa até hoje sai- 

* da dos prelos portuguezes. 

As gravuras, intercaladas no textox são todas as da propria edi- 

go franceza, tendo as comprado previamente a empreza á casa edi- 

ra de Fchse, Joctet & C.-, db Fa ARIS. 

A impressão d'esta notável obra é esmeradíssima. 

O papel é calandrado e especialmente feito para esta obra na fa 

brica de Ruães. 

O typo novo é perfeitamente legível. 

A edição é in-4.# grande a duas columnas. 

Sae por semana uma caderneta de 16 paginas. 

Cada cadarneta de 16 paginas é adornada com 7 a 8 gravurase 

custará 

60 réis Cad» 14 Ifc© ™is 

35, T. da Queimada, Lisboa 

Almanach das Senhoras 

Para 1884 

Publicado sob a prolecçào de S. Hagestade a Rainhs 

Collaborado pelos principaes escriptores por- 

tuguezese brazileiros 

PORTUGAL E BRAZIL 

!A.° a imo çor 

GUIOMAR TORREZÃO 

Isle almanach tira 2 edições, unia para Portugal outra para o Brazil 

O almanach abre e*le anno coin um maffnlUco 

retrato de Camillo Cantello Branco, gravado por 

Severftnft, acompanhado da biograplifia do grande 

romancista, e seguido dos retratos de: Julio Diniz, Arnaldo Ga- 

ma, madame Sousa, conde de Cavour, Gonçalves Crespo, David Co- 

razzi, Sousa Bastos, Cartos Gomes (o maestro do Guarani, José de 

de Alencar, Leonor da Fonseca Pimentel, Gayarre, duqueza de Chaul- 

nes, Luiz Guimarães, Miguel Angelo Lupi, Victor Hugo e os netos, 

Pedro Américo, gravuras da arte ornamental e outras. 

0 almanach apresenta a innovaçào de uma esplendida capa em 

chromo a côres, desenhada por Casanova e impressa na lythographia 

Gnedes. Contém mais um augmento considerável de annuncios dog 

primeiros estabelecimentos da capital, iusertos na parte literaria e no 

nm; uma serie de problemas premiados, enygmas, charadas, anecdo- 

tas humorísticas, etc., etc. 

A' venda em todas as livrarias do reino, nas províncias e ilhas. 

Dm vol. de 336 paginas, preços: broch; do 240 réis, cartonado 320 rs 

Faz-se abatimento para revender. 

Redacção e deposito principal do Almanach daw Senho- 

ran. rua de S. Bento, 218. 

o 

8 & 

3 ® 

g.3 

? S 
Co 

w 

P3 

C/5 

CD 

O 

-< 
-I 

00 

a 
o 

a» 

rs 
-t 

a 
OD 
o 

o 
'X 

<X> 

cr 

Si 

- zn 

rs S 

D 
CD 

fw 

o 
c 
2. 

x 

3 

-1 
Í6 

00 
<V 

1 Cp 

» 

cl 

0 

Cd 

Praça do Campo de Sant Anna 

Domingo 20 de abril de 1884 

INAUGURAÇÃO DA PRESENTE ÉPOCA TAU R0MAC11ICA 

fORRIDA de 13 touros pertencentes ao abastado lavrador o ex.mo 

sr. Emilio Infante, cavalleiro, Mourisca Junior, bandarilheiros, 

Robertos, Peixinhos. Sancho, Gula baça e Costa. Bilhetes á venda na 

rua da Bitesga n.» 71 e na rua do Princpe n.8 53.  

New-York 

Life Insurance Company 

Companhia de seguros sobre a vida 

(EXCLUSIVAMENTE MUTUA) 

Estabelecida em Nova York no anno de 1845 

FUNDO DE GARANTIA 

Rs. 47.000:000^000 

Todos os lucros são divididos 

entre os portadores de apólices. 

DIRECTORES EM PORTUGAL 

64, caes do Sodré. E. Pinto Basto & C.a 

ALIMENTÍCIOS 

Espingardas 

T)E fogo central, Lefaucheux 

e de vareta. Ha um bom 

sortimento por preços sem com- 

petência. Iiua Nova do Amparo, 

19 a 23, pegado á sacristia de S. 

Domingos. 

Prevenção 

JJREVINE-SE o publico que 

* tendo se desemcaminhado o 

bilhete do camarote de 1.* ordem 

n.# 15 do theatro de D. Maria 2.â, 
para a noite de 23 do corrente, 

estão tomadas as providencias 

[►ara só aproveitar ao primitivo e 

egitimo possuidor.     

Poslo medico 

Largo do Intendente, 19 

Soccerros medicos a qualquer 

hora; analyses clinicas e vaccina- 

çào. 

Consultas aos pobres ás 9 da 

manhã. 

Consultas de Francisco Stromp, 

da 1 ás 3; de A. d'Ordaz das 3 as 

da o tarde. 

Para Londres 

via Porto 

Agradecimento 

Lapas de Torres Novas Levando carga 

para Rotter- 

dam, Amster- 

dam e Antuér- 

pia a frete di- 

recto comtras- 

bordo em Lon- 

dres 

Setúbal 

Almanach dan senhora» 

PARA 1884. Vende-se em casa 
1 do sr. Althar & C.', Praça de 

Bocage.  

Torres Vedras 

i\ ALMANACH ILLUSTTA- 
v DO de Francisco Pastor, es- 

tá á venda em casa do sr. Dyoni- 

sio de Carvalho. 

Preço SOO réi* 

AFIòrdosTrigaes 

rOMEDlA em um acto, em 

verso, original de Augusto de 

cerda, e actualmente em scena 

no theatro*de D. Maria 2.â. 

A' venda em todas as livrarias. 

N. B.—Presta-se para theatros 

particulares por ter apenas três 

ereoaagens. 

Figueira 

ALMANACH ILLUSTRA- 

DO de Francisco Pastor está 

4 venda no estabelecimento doe 

srs. Costa & C.-. 

PUEÇO gQO RÉIK 

Companhia real dos 

caminhos de ferro 

portuguezes 

Aviso ao publico 

ACHANDO S£ restabelecida a 

' circulação na linha hespa- 

nhola de Barcelona á fronteira 

franceza ( mpalmede Mataro) po- 

d«m admittir-se expedições em 

grande ou pequena velocidnde pa- 

ra as est çoes mais alem de 

Maanon, ficando por tanto sem 

effeito o aviso de 2 de abril cor- 

rente. 

Lisboa, 12 de abril de 1884.  

0 GLOBO 

A LMANACH illustrado para 

1884. A' venda em todas as 

livrarias, kioaquea, tabacarias, pa- 

pelarias e camaroteiros dos thea- 

78, Travessa de S. Nicolau, 80 

SOUTO & EMES 

V1MO VMM BE MSTO 

Quinta do Canisso do agricultor 

DOMINGOS ALVES MACHADO 

Arrematação de prédio 

No dia 19 do corrente, ao meio dia, no tribunal da V 

vara na Boa Hora, escrivão Castello Branco, vae á praça 

para ser arrematado, a quem maior lanço olferecer so- 

bre a sua avaliação, uma propriedade de easas com lojas e 

tres andares e quintal sita na rua de S. Filippe Nery, 50, 

avaliada em 8:000$000 réis, e com as condições que serão 

presentes no acto da arrematação. Esta propriedade é livre 

de foro. rende annualmcnte 470$000 réis, mas é susceptível 

de muito maior rendimento. 

LEILÃO 

Do espolio da fallecida actriz 

Emilia das Neves 

[VOS dias 20 e 21, no largo do.Carmo, 15, 2.°, ás 11 horas, como 

já tem sido annunciado n'esta folha. 

ANNUNCIO 

Junta Geral do districto 

de Lisboa 

Commissão executiva 

Secção geral de conservação sul 

pRANCISCO Antunes Trin- 

* cão, deveras reconhecido e 

penhorado, agradece por este meio 

a tod.s as pessoas das suas rela- 

ções, e amisade que o vieram vi- 

sitar, e mandaram informar se do 

seu estado oe saúde, durante a 

doença que o aftligiu, de que se 

acha quasi restabelecido; a todos 

protesta seu eterno reconhecimen- 

to. Ao seu particular amigo o ex.™* 

dr. Manoel Luiz Vieira dos Reis 

seu digno facultativo assistente, 
protesta a sua gratidão pelo cari- 

nho e assiduo desvelo com que 

sempre o tratou. 

Resa-se hoje 18, uma mis- 

sa, ás H horas, na egreja do 

Sacramento, sulfragando a al- 

ma de Eduardo Antunes de 

Mendonça. 

Allemão 

pRECISA SE um individuo 
1 que falle este idioma. Para 

tratar na pharmacia da rua da 

Roza, 178 e 180.  

Almanach da* ftenliora» 

) * ARA 1884. A' venda em Legos, 

(Algarve) em casa do 8r. Do 

mingo8 Feriu. Preço 240.  

Compra-se 

Uma propridade de ca- 

sas ou terreno para 

construir: 

1IVRE de foro, pensão ou en- 

cargo qualauer, que tenha 

jardim ou quintal pequeno, proxi- 

mo a S. Bento, Praça das h lores, 

Buenos Ayres, Alegria, Salitre, 

Rato, preço da compra não exce- 

dendo 4:5003000 réis. 

O vapor 

CORMORANT 

• 

Chegou e sairá sabbado, 19, de 

manha. 

Para carga e passagens trata-so 

no Caes do Sodré, 64,1.* 

Os agentes 
K. Pinto Basto <k C.'. 

Para Londres 

O vapor 

Recebem se propostas em earta 

ptono do tabelliào ex.1"0 dr. Bar 

fechada dirigidas a F. Q.— Escri 

LISBON 

Espera-se sabbado 19 do cor- 

rente, para sair depois da indis- 

pensável demora. 

Para carga e passagens trata-so 

no Caes do Sodré ,64, 1.° 
Os agentes 

E. Pinto Basto & C.* 

Para Gibraltar 

O vapor 

cellos, R. do Ouro, 265, sobre- 

loja.   

tros. 

Preço fiO réi* 

A crysalida 

fOMEDIA em um acto, imita- 

da do italiano por Guiomar 

Torrezào, representada com ap- 

plftuso no theatro de. D. Maria. 

Esta fini38ima comedia, que 

eonta só tres personagens, émui- 

to própria para theatros particu- 

lares, 

A' venda nas principaes livra- 

rias e na agencia theatral editora, 

rua da Magdalena. 230,1.* 

Fr eco 120 rél» 

|\ÃO tendo havido licitantes para* as empreitadas de materiaes e 
mão d'obra para a 13.a secçà), faz-se publico que no dia 6 de 

*io de 1884, pelas 11 horas da manhã, na administração do conce- 

o de Setúbal, voltam de novo á praça duas empreitadas a l.a com 

augmento de 5 0/0 e a 2.a com 10 0/0 sendo a base da licitação. 

Estrada 89 3:19^5437 

» 89 A 1:5874921 

Depositos 

1555000 

755000 

As condições acham-se patentes na mesma administração e na re- 
partição d'obraa publicas. 

Lisboa, 15 d'aDril de 1884. 

O secretario da commissão executiva 

(a) Antonio Maria Jalles. 

inas, contendo interes- TTM volume em 8.°, com mais de 300 pagi . 

^ santes e primorosos contos originaes. Preço, 600 réis. 

A' venda no escriptorio da Empreza Lilteraria de Lisboa, rua No- 

va do Almada, 36—1.° andar, e dm livrarias. 

Azambuja 

(k ALMANACH ILLUSTRA- 
v DO de Francisco Pastor, es 

tá á venda na tabacaria do sr. 

José Francisco da Costa H itor. 

GIBRALTAR 

Espera-se de 17 a 18 do corrente. 

Sara sair depois da indispensável 

emora. 

Para carga e passagens trata-so 

no Caes do Sodré, 64, 1.° 
Os agente» 

E. Pinto Basto & C.a 

Ih Pacific Steam Navigation Company 

Para o Bio de Janeiro, Montevideo 

Busnos-Â^res, Valparsizo, ârica, Islays Callau 

AIRAO OB FAaUETES 

| «Araucanta a 28 de maio 

Ciaiftcia a 13 de junho. 

•Pataeonla a 30 de abril. 

Valparaiso a 13 de maio. 

#0s paquetes Patagonia e A ran can la farão tscala por Per- 

nambuco e Bahia para onde só recebem malas e passageiro! 

Faa-se abatimento ás família* qn* viajarem para oa portos 40 

Brazil o Rio da Prata. 

Na passagem de 3.a classe por estes magnifico» vaporas, eatiQUB 

cluido vinho á hora da comida, cama, roupa, etc. 

A bordo ha criados, co Dinheiro a portugue*ei e ffi^dicos* 
Para carga o passagens trata-se com os 

No Porto E» Ljibo» 

Vate9 Ftrrtàra Pinto Baeis, St. PteZi ocui€ k (7,9 

Larto do S' Jofto Novo, 10, Dm éo Sodré, ti 1• 


